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Neste artigo, apresentam-se os resultados de umapesquisa relativa à influência do gênero e da atividade física regular sobre o autoconceito de pesso-
as adultas, com mais de 40 anos de idade. A relação entre a
atividade física e o autoconceito tem sido amplamente estu-
dada com crianças, adolescentes e estudantes universitári-
os, mas as pesquisas com pessoas adultas são raras.
A compreensão do self tem sido uma das metas mais
antigas e persistentes da Psicologia (Fiske & Taylor, 1991).
O interesse pelo estudo do autoconceito desenvolveu-se no
contexto da fenomenologia existencial e deu origem, rapi-
damente, a numerosas pesquisas e publicações. O primeiro
a analisar sistematicamente a noção de autoconceito foi
William James. A sua contribuição é importante porque cons-
titui uma ruptura com a abordagem filosófica da época e
porque introduz a dimensão social no autoconceito. Alguns
anos mais tarde, Baldwin apresentou o autoconceito numa
perspectiva social e cultural. Esta abordagem social do self
foi fortemente reforçada por Cooley (1902) e Mead (1963).
O desenvolvimento do behaviorismo provocou um enfraque-
cimento do ímpeto dos estudos sobre o self. O estudo de um
construto tão “mentalista” como o autoconceito não podia
ser estimulado no contexto desta abordagem. Em 1943,
Allport  advogou pela “re-admissão” do self na Psicologia.
Posteriormente, a crescente influência das abordagens ex-
perimental e cognitivista na Psicologia abriu as portas para a
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Resumo
Foi objetivo desta pesquisa estudar a influência da atividade física regular de homens e mulheres de
mais de 40 anos sobre o seu autoconceito. A Escala Fatorial de Autoconceito foi administrada a 200
sujeitos, metade deles praticando algum tipo de atividade física regular no momento da pesquisa e a
outra metade sendo sedentários. A Anova 2X2 revelou efeito principal da atividade física regular e do
gênero sobre vários fatores do autoconceito. Os escores foram superiores em autoconfiança,
autocontrole e self somático para o grupo experimental e no self ético-moral para as mulheres. Con-
clui-se que a atividade física regular tem impacto benéfico sobre o autoconceito.
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Abstract
The influence of regular physical activity on the self-concept. The objective of this research was to
study the effect of regular physical activity of men and women over 40 on their self-concept. The Self-
concept Factorial Scale was administered to 200 subjects, half of them practicing some kind of regu-
lar physical activity and the other half being sedentary. The Anova 2X2 revealed a main effect of
physical activity and gender on several factors of the self-concept. The scores were higher for the
experimental group on self-confidence, self-control, and somatic self. Men scored higher on self-
confidence while women on moral self. It was concluded that regular physical activity is beneficial for
self-concept.
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pesquisa científica do autoconceito e, desde então, o seu es-
tudo não pára de crescer. Segundo Tesser (2000), nos últi-
mos 30 anos o número de pesquisas publicadas triplicou. A
década de 50 foi caracterizada principalmente pela preocu-
pação com a mensuração do autoconceito e com o desenvol-
vimento e validação de numerosos instrumentos de medida
(Wylie, 1968; 1974). Paralelamente às pesquisas empíricas,
desenvolvera-se a reflexão sobre a natureza do self. Concei-
tos como protótipo (Rogers, Rogers & Kuiper, 1979), rede
associativa de memória (Bower & Gilligan, 1979; Greenwald
& Banaji, 1989), esquema cognitivo (Markus, 1977) e auto-
regulação, isto é, a forma como as pessoas controlam e diri-
gem as suas próprias ações (Markus & Wurf, 1987), foram
os mais significativos e os que mais têm subsidiado pesqui-
sas empíricas.
O autoconceito pode ser definido como uma estrutura
cognitiva que organiza as experiências passadas do indiví-
duo, reais ou imaginárias, controla o processo informativo
relacionado consigo mesmo e exerce uma função de auto-
regulação (Tamayo, 1993). Niedenthal e Beike (1997) des-
crevem o autoconceito como as representações mentais das
características pessoais utilizadas pelo indivíduo para a de-
finição de si mesmo e regulação do seu comportamento. As
representações mentais de que falam os autores têm sido
também denominadas esquemas cognitivos ou auto-esque-
mas. Os esquemas, afirma Cantor (1990), “moldam as per-
cepções que os indivíduos possuem das situações, suas
memórias dos eventos e seus sentimentos sobre si mesmos
e sobre os outros” (p. 737). Os auto-esquemas resumem as
experiências passadas do indivíduo e organizam a ampla
variedade de informações relativas a si mesmo (Markus,
Crane, Bernstein & Siladi, 1982). Os múltiplos auto-esque-
mas de uma pessoa, porém, não podem ser processados si-
multaneamente; assim, num momento determinado, somen-
te um número limitado deles será processado. Esse conjunto
de auto-esquemas que é acessível num determinado momen-
to, constitui o que Markus e Kunda (1986) denominam
autoconceito de trabalho. As informações que constituem
este último podem ser influenciadas tanto por processos
introspectivos internos como pelo contexto externo no qual
se encontra a pessoa num momento determinado (Markus
& Wurf, 1987).
Geralmente, consideram-se três componentes no
autoconceito: o avaliativo, o cognitivo e o comportamental.
O primeiro é denominado auto-estima e consiste na avalia-
ção global que a pessoa faz do seu próprio valor. Normal-
mente, a auto-estima manifesta-se pela aceitação de si mes-
mo como pessoa e por sentimentos de valor pessoal e de
autoconfiança. Ela constitui um dos determinantes mais im-
portantes do bem-estar psicológico e do funcionamento so-
cial (Salmivalli, Kaukiainen, Kaistaniemi & Lagerspetz,
1999). O componente cognitivo está constituído pelas per-
cepções que o indivíduo tem dos traços, das características
e das habilidades que possui ou que pretende possuir. O com-
ponente comportamental consiste nas estratégias de auto-
apresentação utilizadas pelo indivíduo, com o objetivo de
transmitir aos outros uma imagem positiva de si mesmo
(Schlender, Dlugolecki & Doherty, 1994). Estes três com-
ponentes, avaliativo, cognitivo e comportamental são dife-
rentes, mas estão relacionados entre si. Assim, uma pessoa
que se percebe como tendo características indesejáveis, muito
provavelmente se avalia de forma desfavorável, mas tenta
se apresentar de forma positiva. Tais componentes não são
necessariamente estáveis através do tempo e dos múltiplos
eventos que ocorrem na vida cotidiana do indivíduo. Recen-
temente, Nezlek e Plesko (2001) demonstraram que mudan-
ças diárias na clareza do autoconceito covariam com even-
tos diários positivos e/ou negativos e com mudanças de hu-
mor da pessoa. O conteúdo do autoconceito é determinado
tanto pela situação social na qual se encontra o sujeito como
pelos seus interesses, metas e motivações do momento.
A representação que a pessoa tem de si própria está
estocada na sua memória, da mesma forma que a represen-
tação que ela tem de outras pessoas ou de objetos. A primei-
ra, porém, é muito mais complexa do que as outras. O self é
uma das estruturas mais elaboradas e mais ricas entre todas
as que estão estocadas na memória. Os resultados de nume-
rosas pesquisas revelam que as pessoas memorizam mais
facilmente palavras que foram associadas com o self do que
com outras pessoas ou com qualquer outra estrutura (Klein,
Loftus & Burton, 1989). Kihlstrom e Cantor (1984) consi-
deram que a representação mental do self está constituída
por um número indefinido e hierarquizado de autoconceitos
específicos, cada um deles representando crenças que a pes-
soa tem em relação às múltiplas situações da sua existência.
Por exemplo, uma pessoa pode ter a percepção de si mesma
de que, do ponto de vista social, é tímida, passiva e pouco
calorosa. Nas situações de trabalho, a sua percepção pode
ser dominada pela eficiência, seriedade e responsabilidade.
Apesar de que alguns autores consideram que o self não
está organizado, a maioria entende que os diversos compo-
nentes são estruturas altamente específicas e relacionadas
entre si (Higgins, Van Hook & Dorfman, 1988).
A estrutura cognitiva que constitui o autoconceito con-
trola o processo informativo de duas formas: (1) interpre-
tando, de forma favorável ou desfavorável, as informações
relativas ao self e (2) filtrando as informações, de forma a
aceitar somente aquelas que são consistentes com a imagem
contida no autoconceito. Esta segunda modalidade é exercida
através da auto-estima. Campbell e Fairey (1985) e Campbell
(1991) mostraram que as pessoas com auto-estima alta pro-
cessam somente o feedback positivo e que é consistente com
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o seu autoconceito, ao passo que os indivíduos com auto-
estima baixa aceitam e são afetados, tanto pelas informa-
ções positivas como pelas negativas. Convém lembrar que o
autoconceito está constituído por esquemas ou auto-esque-
mas. Estes funcionam como uma lente que filtra as informa-
ções, retendo e integrando somente aquelas que sejam con-
sistentes com o a estrutura dos próprios esquemas.
A função de auto-regulação consiste fundamentalmen-
te em crenças relativas ao controle do comportamento
(Thompson, 1981). Por exemplo, crenças sobre habilidades
que a pessoa possui para realizar e ter sucesso em determi-
nadas tarefas ou atividades. Numerosas pesquisas têm estu-
dado esta função do autoconceito e na literatura encontra-se
a distinção entre controle primário e secundário. O controle
primário consiste em tentativas do indivíduo de adaptar o
ambiente externo aos próprios desejos e interesses. Com-
preende controle do comportamento, controle cognitivo, con-
trole da informação e controle da decisão. O controle secun-
dário visa a adaptação do self ao meio ambiente e utiliza
mecanismos de controle preditivo, ilusório e interpretativo
(Fiske & Taylor, 1991; Rothbaum, Weisz & Snyder, 1982).
A natureza do autoconceito é dinâmica. Este é um tópico
que tem despertado e continua despertando muito interesse
da parte dos pesquisadores. O autoconceito se estrutura atra-
vés dos vários períodos do desenvolvimento do indivíduo e
muda em resposta a modificações no ambiente externo, so-
cial e profissional (Kling, Ryff & Essex, 1997; Nezlek &
Plesko, 2001).
Obviamente, a construção do autoconceito é influencia-
da pela cultura. O impacto do individualismo e do coletivis-
mo é o que mais tem sido estudado. Grande parte da litera-
tura internacional indica que o indivíduo tem uma forte ten-
dência a manter e promover a sua imagem social através da
autoafirmação (Greenwald, 1980; Steele, 1988). Recente-
mente, pesquisas transculturais, porém, têm revelado que
esta auto-afirmação explícita é uma estratégia fundamental
de construção e desenvolvimento do autoconceito caracte-
rística do ocidente, principalmente dos europeus e dos
estadunidenses. Esta estratégia parece não ser utilizada em
muitos países asiáticos, particularmente no Japão, onde a
autocrítica parece ser o elemento fundamental de integração
do self (Heine, Takata & Lehman, 2000; Heine & Lehman,
1999; John & Robins, 1994; Kanagawa, Cross & Markus,
2001; Kitayama & Karasawa, 1997; Kitayama, Markus,
Marsumoto & Norasakkunkit, 1997). Desta forma, a cons-
trução e integração do autoconceito realiza-se através da
necessidade de garantir uma percepção positiva dos outros
(no ocidente) ou uma percepção positiva de si mesmo (no
Japão).
Na multiplicidade de pesquisas publicadas na literatura
internacional sobre o autoconceito, este aparece, às vezes,
como variável dependente e, às vezes, como independente.
São inúmeros os antecedentes, empiricamente observados,
do autoconceito. Tanto do ponto de vista teórico como
empírico, a fonte mais importante do autoconceito parece
ser a forma como a pessoa é percebida pelos outros signifi-
cativos. A importância dos outros no desenvolvimento e na
estabilidade do autoconceito tem sido identificada e salien-
tada explicitamente, não somente pelos pesquisadores, mas
também por escritores e filósofos. “Eu reconheço que eu
sou como os outros me percebem”, afirma Sartre (1943, p.
318). Proust (1954) ratifica esta opinião do filósofo quando
afirma: “a nossa personalidade social é criação do pensa-
mento dos outros” (p. 19). Do ponto de vista empírico, a
importância dos outros na formação do autoconceito tem sido
estudada, no laboratório e em ambiente natural. As pesqui-
sas de laboratório têm-se preocupado principalmente com a
mudança provocada no autoconceito em função do feedback.
Os resultados mostram que, em geral, o feedback controla-
do experimentalmente produz mudanças significativas nas
auto-descrições das pessoas. A importância destas mudan-
ças varia em função da favorabilidade do feedback, da dis-
crepância entre este e o autoconceito e do grau de concor-
dância entre as pessoas que constituem a fonte do feedback
(Regan, Gosselink, Hubsch & Ulsh, 1975; Snyder & Shenkel,
1976). No ambiente natural, as pesquisas têm focalizado
principalmente a relação entre o autoconceito e a maneira
como a pessoa é percebida pelos outros significativos (Gray
& Gaier, 1974). Em geral, as pesquisas empíricas nesta área
têm seguido direções complementares: o impacto do
feedback social sobre o autoconceito (Shrauger & Lund,
1975), a relação entre o autoconceito e a maneira como o
indivíduo é realmente percebido pelos outros (Gray & Gaier,
1974) e a relação entre o autoconceito e a maneira como o
sujeito pensa que é percebido pelos outros (Tamayo, 1985).
Segundo Sedikides e Skowronski (1997), o autoconceito se
forma e se desenvolve, em grande parte, pela internalização,
por parte do indivíduo, da maneira como as pessoas de um
grupo o percebem e o avaliam. “What we experience as a
self is a reflexive product of social interaction”, afirma Cottrell
(1969, p. 548). Os outros formam como um espelho no qual,
a partir das imagens sociais que ele reflete, o indivíduo se
descobre, se estrutura e se reconhece.
O autoconceito é influenciado por muitas outras variá-
veis de natureza diversa, predominando aquelas com base
relacional e social. Algumas das variáveis estudadas têm
revelado efeito negativo sobre o autoconceito, tais como
neuroticismo, atuação de conflitos nas relações sociais
(McClure, Mitchell & Greschuck, 1982), psicopatia (Tamayo
& Raymond, 1977) e alcoolismo (Gross & Adler, 1970).
Várias características pessoais influenciam significativamen-
te o autoconceito. A título de exemplo podem-se mencionar
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a idade (Kling et al., 1997; L’Ecuyer, 1978), o estado civil
(Tamayo, 1986) e a ordem ocupada na família em função do
nascimento (Schwab & Lundgren, 1978; Seff, Gecas & Frey,
1993). As variáveis que apresentam uma dimensão social
mais evidente têm sido freqüentemente estudadas e os re-
sultados observados têm revelado que a influência dessas
variáveis é quase sempre positiva para o autoconceito. Por
exemplo, a popularidade com os colegas e amigos
(Chambliss, Muller, Hulbick & Wood, 1978), a opinião e
feedback do outro significativo (Brennan & Morris, 1997;
Tamayo, 1985), a beleza e aparência física (Aldrige &
Clayton, 1990; Lerner, Orlos & Knapp, 1976; Mahoney &
Finch, 1976), a freqüência de atividade sexual pré-marital
(Tamayo & Cunha, 1983), e a aceitação social e a atitude
positiva dos outros (Tafarodi & Swann, 1995). O
autoconceito é também influenciado por variáveis
situacionais, tais como, situação sócio-econômica (Bledson,
1981), posse de carro e índice de acidentes automotores
(Tamayo, 1981a), raça e etnia (Osborne & LeGette, 1982),
região e cidade de origem (Paulinelli & Tamayo, 1987;
Tamayo, 1982a) e religiosidade (Blaine, Triverdi &
Ashleman, 1998; Tamayo, 1982b).
A relação do gênero e a identidade sexual com o auto-
conceito tem sido objeto de numerosas pesquisas. Os resul-
tados ainda não são conclusivos. A revisão da literatura rea-
lizada porMacoby e Jacklin (1974) mostrou que os resulta-
dos obtidos até o momento eram contraditórios. A ambigüi-
dade persiste em estudos ulteriores. Por exemplo, Stoner e
Kaiser (1978) encontraram que em três das 10 escalas do
Tennessee Self-Concept Scale os escores eram superiores
para os adolescentes masculinos, enquanto que Putnan, Hosie
e Hansen (1978), utilizando a mesma escala também com
adolescentes, não encontraram nenhuma diferença signifi-
cativa entre os gêneros. Tamayo (1986), com uma amostra
de estudantes universitários, utilizando um instrumento de
medida diferente para a avaliação do autoconceito, encon-
trou que os homens apresentaram escores superiores em au-
toconfiança e autocontrole, ao passo que as mulheres apre-
sentaram escores superiores no self ético-moral. Outros pes-
quisadores obtiveram resultados semelhantes (Zuckerman,
1980). Em pesquisa de laboratório e utilizando, como ponto
de referência, a rede associativa de memória constituída pelo
autoconceito, Josephs, Markus e Tafarodi (1992), encontra-
ram um dos resultados mais original e mais promissor. Os
sujeitos da pesquisa foram informados de que eles iam par-
ticipar numa experiência de construção de frases. A seguir,
eles receberam uma lista de 48 palavras com as quais ti-
nham de construir frases. As palavras deviam ser associa-
das consigo mesmo, com o melhor amigo(a), com o grupo
de referência preferido ou com o presidente dos Estados
Unidos. Uma vez terminada a etapa de construção de fra-
ses, os sujeitos receberam um texto de 20 páginas para ler.
Após esta tarefa de interferência, teve um teste surpresa que
consistiu em reproduzir, por escrito, o maior número possí-
vel das palavras contidas na lista. Os resultados revelaram
uma diferença nítida entre homens e mulheres: estas últimas
tiveram maior memória de palavras que tinham sido associ-
adas com outras pessoas (melhor amigo ou grupo importan-
te de referência), ao passo que para os homens o maior es-
core foi em relação a palavras associadas consigo mesmo.
Para os autores, este resultado revela uma diferença impor-
tante na natureza do conteúdo do autoconceito de homens e
mulheres. O autoconceito masculino estaria mais associado
com a própria autonomia e unicidade, enquanto o feminino
incluiria, como elemento básico, a referência aos outros signi-
ficativos.
O impacto do esporte e da atividade física sobre o
autoconceito também tem sido abordado em diversas pes-
quisas. A influência desta variável parece depender, não ex-
clusivamente da ação benéfica da atividade física sobre o
funcionamento fisiológico do organismo, mas também da
dimensão social presente nesta variável. Várias pesquisas
têm mostrado o efeito positivo da atividade física regular
sobre a saúde física e mental (Thirlaway & Benton, 1992).
Pesquisas realizadas com crianças, porém, têm dado resul-
tados contraditórios. Hooper, Guthrie e Kelly (1991) obser-
varam que crianças de 8 a 14 anos apresentaram mudanças
significativas no autoconceito como conseqüência da sua
participação em atividades de treinamento em futebol. O
mesmo efeito foi observado por Hines e Groves (1989) com
crianças participando em treinamento de basquete. Smith
(1986) também observou o efeito benéfico da participação
de crianças de diversos níveis sócio-econômico em ativida-
des esportivas organizadas por centros comunitários. Por
outra parte, Leonardson e Garguilo (1978) não observaram
relação entre participação de crianças em atividades esporti-
vas e autoconceito e Ames e Ames (1978) encontraram in-
fluência negativa. Os resultados contraditórios observados
nestas pesquisas podem ser conseqüência de delineamentos
de pesquisa inadequados, no sentido de que, no planejamento
e na execução da investigação, junto com a variável ativida-
de física ou esportiva, foram incluídas outras variáveis, tais
como aprendizagem de novas habilidades esportivas e cli-
ma de competição.
Zaharopoulos e Hodge (1992) realizaram um estudo
para verificar possíveis diferenças no autoconceito entre atle-
tas e não-atletas. Para este fim utilizaram uma amostra de
homens e mulheres entre 13 e 27 anos, sendo que parte de-
les participava em práticas esportivas e os outros não parti-
cipavam. Os resultados revelaram que a prática esportiva
não tem impacto sobre o autoconceito global mas sobre com-
ponentes específicos do mesmo, particularmente o self
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somático. Salokun (1995) estudou, com uma amostra de jo-
vens de 14 a 28 anos, o impacto de progressos realizados
nas atividades esportivas e observou correlações positivas
entre os ganhos realizados nas habilidades esportivas e vári-
os escores do autoconceito. Delaney e Lee (1996) estuda-
ram a influência da atividade física, competitiva e não-com-
petitiva, com um grupo de adolescentes e jovens de 14 a 27
anos. Os resultados confirmaram o efeito benéfico do exer-
cício físico sobre o autoconceito dos participantes. Kirshton
e Dixon (1995) investigaram o impacto da participação, du-
rante cinco semanas, em atividades esportivas organizadas
durante o verão para um grupo de jovens dos dois sexos, de
nível sócio-econômico inferior, com idade variando entre 10
e 26 anos. O autoconceito foi avaliado no início do progra-
ma e no final do mesmo. Os resultados foram favoráveis
para os sujeitos de sexo masculino em dois dos seis fatores
avaliados. Para as meninas, os escores de autoconceito apre-
sentaram, no final do programa, um certo declínio que os
autores interpretaram como sendo conseqüência do estresse
provocado pelas competições. Finalmente, Ford, Puckett,
Blessing e Tucker (1989) analisaram a influência de oito
semanas de participação em um curso de atividades esporti-
vas sobre o autoconceito de estudantes universitários e não
observaram nenhuma diferença significativa entre o grupo
experimental e o grupo controle. A divergência relativa dos
resultados obtidos nas pesquisas relatadas neste parágrafo
pode ser devida a diferenças de metodologia e, particular-
mente, a diferenças na medida do autoconceito bem como a
diferenças na natureza das atividades físicas utilizadas como
variável dependente.
O estudo do impacto da atividade física sobre o
autoconceito tem sido realizado quase exclusivamente com
crianças, adolescentes e estudantes universitários e utilizan-
do atividades esportivas, geralmente de curta duração, or-
ganizadas por terceiros, realizadas em grupo, freqüentemente
relacionadas com a aprendizagem de novas habilidades es-
portivas e/ou realizadas num contexto de competição. Para
o estudo do impacto da atividade física sobre o autoconceito
parece relevante, contudo, determinar mais cuidadosamente
algumas características da amostra e da própria atividade.
Em relação à amostra, não é o mesmo estudar o impacto da
atividade física com uma amostra de crianças ou de adoles-
centes do que com adultos, já estabelecidos familiar e pro-
fissionalmente e, em conseqüência, com numerosas obriga-
ções de diversas ordens. Para a criança, para o adolescente e
mesmo para o estudante universitário, o esporte, geralmen-
te, faz parte do seu cotidiano. Neste caso, o esporte pode ser
procurado e/ou desejado pelo sujeito, mas também ele é,
freqüentemente, imposto, com horário fixo, infra-estrutura
adequada e professor ou instrutor designado. Para o adulto
é bem diferente. Ele tem que abrir espaço na sua agenda
para praticar uma atividade física e, se esta exigir uma infra-
estrutura determinada, procurar uma academia, um clube,
um parque ou outro local apropriado. Ocasionalmente o adul-
to pode praticar algum tipo de esporte o atividade física.
Mas para estudar o impacto desta sobre o autoconceito, é
importante que a atividade não seja simplesmente esporádi-
ca, realizada ou organizada somente durante o período de
férias, mas que ela apresente regularidade e que não seja
prescrita por motivos médicos ou outros.
O objetivo desta pesquisa foi verificar o impacto da ati-
vidade física voluntária e regular sobre o autoconceito de
pessoas adultas e profissionais. Apesar de considerar que a
natureza da atividade física pode ser relevante no estudo da
relação desta com o autoconceito, a presente pesquisa teve
como alvo estudar a atividade física de forma global, sem
considerar a sua natureza. Entende-se aqui por natureza da
atividade física o tipo de atividade praticada, por exemplo,
esportes bem estruturados com normas e regras estabelecidas
e reconhecidas socialmente em oposição a caminhar ou cor-
rer, ou ainda, esportes individuais ou coletivos. A variável
atividade física foi abordada de forma global, sem discrimi-
nar o tipo de atividade nem se ela era praticada individual-
mente ou em grupo. A atividade, porém, tinha que ser regu-
lar, espontânea, não prescrita por motivos de doença ou ou-
tros. A falta de estudos empíricos nesta área levou os auto-
res a considerar o estudo da relação entre a atividade física e
o autoconceito como sendo uma pesquisa piloto. Desta for-




A amostra foi composta por 200 pessoas de mais de 40
anos, com idade média de 46,12 anos (DP = 2,48), homens
(57,5%) e mulheres, sendo que a metade praticava regular-
mente algum tipo de atividade física e a outra metade não.
Instrumento
O instrumento utilizado para a avaliação da variável
dependente foi uma forma reduzida da EFA: Escala Fatorial
de Autoconceito (Tamayo, 1981b), composta por 51 itens
com uma escala de 7 pontos. A EFA tem validade fatorial e
avalia seis fatores: atitude social, autoconfiança, autocontrole,
self ético-moral, self somático e receptividade social. Os
coeficientes alpha da versão reduzida são todos superiores
a 0,80. Eles variam de 0,81 a 0,91. No final da EFA foram
colocadas várias perguntas relativas a informações pessoais
e, particularmente, à prática regular de alguma atividade fí-
sica. Duas perguntas referiam-se à atividade física. Na pri-
meira perguntava-se se o sujeito praticava regularmente
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(“pelo menos duas vezes por semana”) alguma atividade fí-
sica e, na segunda, se essa atividade era praticada por or-
dem médica. Os sujeitos que responderam positivamente a
esta última questão foram eliminados da amostra.
Procedimento
Os sujeitos foram abordados pelos pesquisadores que
os informavam quanto ao objetivo da pesquisa e o tipo de
colaboração solicitado. A EFA foi aplicada em diversos lu-
gares da cidade incluindo parques, clubes, academias e
shoppings. Junto com a EFA, os sujeitos recebiam uma pran-
cheta e uma caneta para facilitar a sua tarefa. Para garantir o
anonimato, uma vez respondida, a EFA era colocada, pelo
próprio sujeito, em um envelope pardo contendo outros
questionários já respondidos. Os instrumentos incompletos
ou respondidos de forma inadequada foram eliminados.
Resultados e Discussão
A Anova 2X2 revelou efeito principal da variável gêne-
ro sobre os fatores autoconfiança F(199;1) = 5,71; p <0,01 e
self ético-moral F(199;1) = 6,39; p < 0,01, sendo o escore su-
perior para os homens no primeiro e para as mulheres no
segundo. Estes resultados são convergentes com os obtidos
em algumas pesquisas anteriores (Tamayo, 1986; Watkins
& Yu, 1993). Como explicar os resultados observados? As
diferenças de gênero no autoconceito são necessariamente
tributárias das estruturas culturais da sociedade. O fato de
ser membro de uma sociedade, de um grupo determinado,
cria no indivíduo o sentimento de pertença, define, em gran-
de parte, a sua identidade e, desta forma, influencia signifi-
cativamente o seu autoconceito. Como foi discutido na in-
trodução, os outros significativos (pais, amigos, professo-
res, esposo/esposa etc.) são determinantes poderosos do
autoconceito. Obviamente, esses outros significativos exis-
tem num contexto cultural concreto e percebem o mundo e
as pessoas a partir de padrões culturais e sociais vigentes,
tais como estereótipos sexuais e imagem do homem e da
mulher). Os estereótipos sexuais tradicionais e os padrões
convencionais de socialização do homem e da mulher pode-
riam explicar, pelo menos parcialmente, as diferenças de
gênero observadas. O fator de autoconfiança está composto
fundamentalmente por itens da categoria de rasgos instru-
mentais, considerados como característicos do papel sexual
masculino (Diaz-Loving, Diaz-Gerrero, Helmreich &
Spence, 1981). Por outra parte, os itens do fator self ético-
moral são atributos da categoria de traços expressivos, tais
como “bondoso”, “generoso”, “honesto”. Desta forma, as
características diferenciais do autoconceito dos homens e das
mulheres encontradas nesta pesquisa concordam com o pa-
pel instrumental e expressivo, respectivamente. A
autoconfiança é uma exigência básica para a ação, para o
exercício da atividade profissional, para o sucesso, para cons-
truir uma ponte entre a família e a sociedade. No contexto
cultural da amostra estudada nesta pesquisa, possivelmente
estas eram funções mais características do homem do que
da mulher. Em conseqüência, ele foi socializado para assu-
mir estas funções. Por outra parte, as mulheres participantes
da amostra foram, possivelmente, socializadas com foco nos
outros, para sustentar a unidade e a harmonia da família atra-
vés da consistência moral e ética. Assim, tanto os homens
como as mulheres, teriam estruturado o seu autoconceito a
partir do espelho social constituído pelos outros significati-
vos, que refletia as suas percepções e atitudes.
A atividade física teve efeito principal sobre os fatores
autoconfiança F(199;1) = 7,57; p < 0,006, autocontrole F (199;1)
= 7,13; p < 0,008, e self somático F(199;1) = 3,41; p < 0,05,
sendo o escore superior para os sujeitos que praticam regu-
larmente algum tipo de atividade física. Foi também obser-
vada uma tendência ao nível do self ético moral F(199;1) =
3,38; p < 0,06, sendo também o escore superior para os su-
jeitos que apresentam algum tipo de atividade física. Ao
comparar estes resultados com as pesquisas anteriormente
discutidas observa-se que, em geral, existe convergência com
os resultados nelas obtidos, no sentido do impacto positivo
Tabela 1.  
Escore médio em cada um dos fatores da EFA em função da atividade física e do gênero 
 
Atividade física Gênero Fator da EFA 
Pratica Não -pratica Masculino Feminino 
Autoconfiança 5,48 5,09 5,46 5,11 
Autocontrole 5,74 5,42 5,66 5,50 
Atitude social 5,10 5,27 5,16 5,22 
Receptividade social 5,24 5,08 5,24 5,06 
Self ético-moral 6,25 6,05 6,02 6,29 
Self somático 5,21 4,98 5,13 5,04 
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da atividade física sobre o autoconceito. A comparação, po-
rém, não pode ser direta por tratar-se de pesquisas realiza-
das com amostras de faixa etária bastante diferente, já que
as pesquisas anteriores foram realizadas com crianças, ado-
lescentes e estudantes universitários e esta foi realizada com
uma amostra de adultos, profissionais, de mais de 40 anos.
Além disso, esta pesquisa difere das outras em três caracte-
rísticas da atividade física, que era global, regular e voluntá-
ria. O efeito observado sobre o self somático não é surpre-
endente, já que a atividade física, além dos benefícios de
tipo estritamente fisiológico, pode apresentar também efei-
tos positivos de caráter psicológico e social através de mo-
dificações, reais ou imaginárias, na estética do corpo que,
após os 40 anos, freqüentemente, começa a dar origem a
diversos tipos de insatisfação. Os padrões culturais atuais
insistem na imagem de um corpo atlético, bem proporciona-
do e com bom condicionamento físico. O simples fato de
praticar uma atividade física com regularidade, independen-
temente dos seus resultados objetivos sobre o funcionamen-
to e a estética do corpo, pode provocar na pessoa o senti-
mento, ou a impressão, de que essas exigências normativas
da cultura tenham sido, ou estão sendo, atingidas. Desta for-
ma, além dos benefícios estritamente corporais, a atividade
física provocaria uma percepção do corpo mais positiva do
ponto de vista estético e da saúde.
O efeito observado sobre os fatores autoconfiança,
autocontrole e self ético-moral parece, à primeira vista, ser
um pouco menos evidente e menos esperado. Contudo, este
efeito foi mais significativo do que o impacto da atividade
física sobre o self somático. Esta relação pode-se explicar,
entre outras coisas, pela dimensão sócio-cultural que apre-
senta o exercício físico na sociedade atual. Ele é visto como
sendo altamente desejável, fonte de saúde física e mental,
característico do indivíduo moderno e indicador de
assertividade e de autocontrole. Não é surpreendente, por-
tanto, que os que praticam atividade física regularmente,
quando comparados com o grupo controle, se percebam com
mais autoconfiança, mais autocontrole e, inclusive, mais
adaptados às normas éticas e morais da sociedade.
Uma das limitações desta pesquisa foi a falta de contro-
le quanto à natureza da atividade física. Não foi controlado,
no levantamento dos dados, se se tratava da prática de al-
gum esporte (tênis, vôlei...), de exercícios realizados em
academias, de cooper ou de caminhadas solitárias ou em
companhia. Foi simplesmente perguntado se praticavam al-
gum tipo de atividade física. É possível que a prática de es-
portes estruturados (golfe) versus não estruturados (cami-
nhar) e a prática de esportes individuais (tênis) versus grupais
(basquete) influenciem diferencialmente o autoconceito. As
pesquisas discutidas na introdução foram realizadas com
crianças, adolescentes e estudantes universitários e a variá-
vel independente foi, geralmente, um esporte determinado
(futebol, basquete...). Não foram encontradas pesquisas com-
parando o impacto do tipo de esporte sobre o autoconceito.
A relevância deste aspecto, contudo, não parece ser muito
grande com pessoas da faixa etária utilizada nesta pesquisa.
Outro aspecto que merece ser discutido é o critério de
regularidade utilizado nesta pesquisa. Ele foi abrangente e,
neste sentido, compreendia desde duas vezes por semana
até todos os dias da semana. Como foi discutido anterior-
mente, a regularidade limitava-se a realizar atividade física,
pelo menos, duas vezes por semana. Isto significa que a
amostra constituída a partir deste critério pode ter sido rela-
tivamente heterogênea do ponto de vista da freqüência da
atividade física. A partir dos resultados obtidos, parece indi-
cado utilizar, nas próximas pesquisas, um critério mais ri-
goroso, considerando como atividade regular aquela que é
praticada, por exemplo, pelo menos quatro vezes por sema-
na. Desta forma, poder-se-ia maximizar a relação entre ati-
vidade física e autoconceito. Este aspecto parece ser mais
relevante para este tipo de pesquisa com adultos do que o
relacionado com a natureza da atividade. Sugere-se que em
futuras pesquisas com adultos de mais de 40 anos, o critério
de regularidade seja mais rigorosamente definido. Inclusi-
ve, seria interessante formar subgrupos em função da fre-
qüência da atividade física para verificar se esta tem algum
efeito diferencial sobre o autoconceito.
Finalmente, convém lembrar que sendo esta uma pes-
quisa de tipo ex post facto as relações observadas entre as
variáveis independentes e o autoconceito não podem ser con-
sideradas como expressando uma relação causal. Como neste
tipo de estudos as manifestações entre as variáveis indepen-
dentes e as dependentes já ocorreram no momento em que a
pesquisa é realizada, a relação de impacto entre as primeiras
e as segundas é meramente inferencial. Assim, as relações
observadas nesta pesquisa existem certamente, mas a partir
dos resultados obtidos não é possível afirmar nitidamente a
causalidade das varáveis independentes sobre a dependen-
te. Apesar desta situação ser comum a todas as pesquisas de
tipo ex post facto, que constituem a maioria das pesquisas
em psicologia, é bom lembrar esta limitação metodológica,
a fim de facilitar a interpretação dos resultados obtidos de
forma adequada.
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